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RESUMO

A consulta de enfermagem pré-operatória objetiva orientar o paciente para a cirurgia, 
minimizar complicações e o cancelamento cirúrgico. Trata-se de um relato de expe-

riência acerca da construção de um instrumento norteador da consulta de enfermagem 
pré-operatória num serviço hospitalar público no Oeste Catarinense, vivenciado por 
estudantes e professores integrantes do programa de extensão denominado “Cultura 
de Segurança do Paciente com foco no Perioperatório” do curso de enfermagem da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina. O instrumento denominado Portfólio contempla 
dados sobre as diferentes fases da enfermagem cirúrgica, apresentando através de ima-
gens, o ambiente cirúrgico, sinais e sintomas e dispositivos mais comuns no pós-opera-
tório, além de conduzir o ensino, supervisão e treinamento dos exercícios para prevenir 
complicações pós-operatórias. O Portfólio tem se apresentado eficaz para guiar as con-
sultas de enfermagem e fortalecer a comunicação enfermeiro-paciente.
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A gestão do cuidado em enfermagem deve estar respaldada em competências e 
habilidades profissionais, as quais são mediadas necessariamente pelo conhe-

cimento do saber e do saber-fazer, aliado a organização do processo de trabalho, 
que contribui para a prática do cuidado seguro e de qualidade (LUCCA et al, 2016). 
Há necessidade de repensar a organização do processo de ensino aprendizagem na 
enfermagem para provocar mudanças tanto no gerenciamento como na assistência, 
a fim de contribuir para a formação de profissionais críticos e questionadores (CA-
VEIÃO, HEY, MONTEZELI, 2013). O ensino da enfermagem engloba diferentes 
dimensões (gerencial, assistencial, de educação e pesquisa) e fortalece o desenvolvi-
mento de tecnologias para a qualificação do cuidado.

A qualidade do cuidado é descrita como o grau em que os serviços de saúde au-
mentam as chances de produzir resultados desejáveis para com o indivíduo e comu-
nidade (BRASIL, 2014). E para que este possa ser proporcionado de forma correta 
é necessário adquirir uma cultura de segurança, em que profissionais e serviços 
compartilham de condutas corretas reduzindo danos e promovendo um ambiente 
profissional seguro. 

A regulamentação da enfermagem no Brasil prevê a sistematização da assistên-
cia de enfermagem e a implantação do processo de enfermagem em ambientes, res-
paldando o cuidado profissional de enfermagem através da Resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen), nº 358/2009 (COFEN, 2009). Na área cirúrgica, 
tal assistência é reconhecida como Sistematização de Assistência de Enfermagem 
Perioperatória (SAEP), a qual visa promover uma assistência integral ao paciente ci-
rúrgico (ASCARI, 2014).

A área cirúrgica possui um histórico de complicações relacionadas à assistência à 
saúde, cuja temática do cuidado seguro assumiu uma posição de relevância mundial 
que culminou em diferentes iniciativas em contexto nacional e internacional com 
vistas a definir a segurança do paciente para minimizar riscos e efeitos adversos, a 
citar a criação em 2004, da Aliança Mundial para Segurança do Paciente pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS, 2009) e o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP), em 2013 no Brasil (BRASIL, 2014).

O Programa de Extensão “Cultura de segurança do paciente com foco no pe-
rioperatório” do curso de enfermagem da Universidade do Estado de Santa Cata-
rina (UDESC) se propôs a fomentar a cultura de segurança do paciente no perío-
do pré-operatório durante a formação acadêmica e no serviço de saúde. O referido 
programa de extensão desenvolveu quatro ações voltadas à segurança do paciente 
cirúrgico, sendo que este relato aborda a ação III que teve por objetivo desenvolver 

The preoperative nursing consultation aims to guide the patient to the surgical 
procedure, reduce complications and surgical cancellation. This study is an in-

formation report about the construction of a guiding instrument for the preopera-
tive nursing consultation in a public hospital service in the west of Santa Catarina, 
experienced by students and teachers who are part of the extension program called 
“Patient Safety Culture Perioperative” of the Santa Catarina State University Colle-
ge of Nursing. The instrument called Portfolio provides data on the different phases 
of surgical nursing, presenting through images, the surgical environment, signs and 
symptoms and common devices in the postoperative, besides conducting teaching, 
supervision and training of the exercises to avoid postoperative complications. The 
Portfolio has become an effective solution to guide nursing consultations and fortify 
communication between nurse and patient. 
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2. PERCURSO METODOLÓGICO DA EXPERIÊNCIA

3. DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA

um Portfólio para a condução da consulta de enfermagem pré-operatória. A consulta 
de enfermagem pré-operatória visa orientações e cuidados a serem realizados antes 
e após a cirurgia para minimizar complicações e até mesmo do cancelamento cirúr-
gico, instrumentalizando o paciente/família acerca do procedimento anestésico e 
possíveis complicações (SILVA, 2014).

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por estudantes e professores inte-
grantes do programa de extensão denominado “Cultura de segurança do pacien-

te com foco no perioperatório” do curso de enfermagem da UDESC, no primeiro 
semestre de 2017. 

O serviço de saúde em questão caracteriza-se como referência hospitalar para 92 
municípios da região oeste de Santa Catarina e aproximadamente 26 municípios do 
Paraná e Rio Grande do Sul.  Na área cirúrgica conta com Centro Cirúrgico formado 
por sete salas cirúrgicas, realizando diariamente procedimentos de baixa e alta com-
plexidade contemplando diversas especialidades médicas (HRO, 2017), além de sala 
de recuperação pós-anestésica com 15 leitos, duas unidades de internação cirúrgica 
e diversos leitos cirúrgicos distribuídos em outras unidades de internação, tais como 
neurologia, privativo, maternidade, Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

Inicialmente os membros do programa de extensão buscaram embasamento teó-
rico para a construção do portfólio. Com dados da literatura cirúrgica sobre etapas 
do processo cirúrgico e os principais pontos a serem abordados com paciente/famí-
lia durante a consulta de enfermagem no pré-operatório para o desenvolvimento do 
Preparo de Instrução Pré-Operatória (PIPO), os extensionistas se reuniram diversas 
vezes para organização do conteúdo a ser contemplado pelo portfólio. 

Após definição dos conteúdos e estrutura do portfólio, o coordenador desta ação, 
apresentou o esboço inicial ao grande grupo, que opinou sobre o layout do portfólio. 
Optou-se por contemplar de forma ilustrativa as informações para o PIPO. A versão 
final foi aprovada pelos membros do programa de extensão, apresentada e validada 
pelo serviço de saúde, o qual passou a fazer parte das atividades desenvolvidas por 
docentes Udesc neste serviço, dur  ante o ensino da sistematização da assistência de 
enfermagem no perioperatório.

A construção do portfólio se deu a partir da demanda do hospital quando este iden-
tificou uma necessidade de reformulação de processos de trabalho frente à assis-

tência pré-operatória e solicitou auxílio da academia. Após a aprovação do programa 
de extensão nas instâncias da universidade, deu-se a busca de referenciais teóricos 
para levantamento de dados. Leituras e discussões em grupo permearam o objetivo 
de subsidiar enfermeiros e estudantes na prestação de uma assistência especializada 
e humanizada a fim de construir um esboço inicial dentro de uma nova cultura, que 
entenda os valores, crenças e normas na instituição. Optou-se por trabalhar todo 
o instrumento a partir de imagens reais para melhor entendimento. Ocorreu uma 
visita técnica para os registros fotográficos da clínica cirúrgica. 

A partir da estruturação de uma versão inicial, o instrumento, genericamente de-
nominado Portfólio, foi socializado com todos os participantes durante reunião dos 
membros do programa de extensão para sugestões e alterações.  Com a qualificação 
do material iniciou-se nova validação junto ao Núcleo de Segurança do Paciente e 
Gerência de Enfermagem do hospital a fim de aprovação da versão final. 

Assim, o material foi estruturado nos seguintes tópicos: a) o procedimento, b) as 
fases operatórias, c) o Pré-operatório, preparação, rotinas, estrutura física do setor 
de internação; d) Centro cirúrgico, apresentando através de imagens, a recepção e 
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encaminhamentos bem como o ambiente das salas cirúrgicas e) Pós-operatório pos-
síveis sintomas esperados no âmbito da Sala de Recuperação Pós Anestésica, ou seja, 
até que o paciente fique com os sinais vitais estáveis e eliminações dos anestésicos 
(SRPA), f) Em seguida incluiu-se uma seção de apresentação de dispositivos em que 
se pode fazer uso no pós-operatório g) E para finalização, o instrumento conduz ao 
momento de ensino dos exercícios que auxiliam na mobilidade do paciente. 

O processo de implementação teve início no mês de outubro, por meio das ativi-
dades teórico-práticas dos acadêmicos de enfermagem da UDESC. A fase pré-ope-
ratória tem se apresentado como um momento estratégico para o desenvolvimento 
de educação e promoção da saúde, fortalecendo a efetiva comunicação enfermeiro/
paciente, momento para esclarecer as dúvidas e anseios do paciente/família, além de 
auxiliar o profissional/estudante a instigar o autocuidado pelo paciente.

Considerando que a literatura científica afirma que as complicações pós-opera-
tórias podem aumentar o desconforto e a insatisfação do paciente e retardar sua re-
cuperação (TENNANT et al, 2012; NUNES et al, 2014), que a falta de informação 
e preparo pré-operatório pode contribui para o aumento do cancelamento cirúrgi-
co (BARBOSA et al, 2012; CAESAR, 2014; HADIDI, QAYET, 2013; KELLER, 
ASHRAFI, ALI, 2014) e dos custos em saúde (MOREIRA et al, 2016),  o desenvolvi-
mento do portfólio para nortear as consultas de enfermagem, além de consolidar-se 
como uma estratégia de gestão do cuidado, fortalece o vínculo profissional-pacien-
te, potencializa a participação do paciente instigando seu autocuidado, minimiza os 
custos frente intercorrências e cancelamento cirúrgico. Ainda, tal experiência mos-
trou-se positiva quando vinculada ao ensino da sistematização da assistência de en-
fermagem no perioperatório, uma vez que despertou os acadêmicos para o raciocínio 
clínico dos cuidados de enfermagem e sua interface com outras profissões da saúde, 
para o gerenciamento de recursos, promoção da saúde durante a institucionalização, 
além de fomentar a pesquisa e as boas práticas na enfermagem.
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